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Resumo

Freud indicou em Caminhos da terapia psicanalítica, texto de 1919, a necessidade de uma

abertura  da  psicanálise  a  ampliações  clínicas.  Desde  então,  diversas  discussões  foram

ensejadas e o que se vê na atualidade é que os profissionais psis seguem atuando nas clínicas

privadas, mas também têm trabalhado em diversos outros contextos – reflexos da dimensão

viva  da  clínica  psicanalítica.  Dessa  maneira,  ponderações  sobre  os  conceitos  de  setting

(enquadre)  terapêutico  e  a  sua  aplicabilidade  a  diferentes  conjunturas  devem  seguir  em

relevância. É possível compreender o setting como um conjunto de condições que permitem o

desenvolvimento de um processo terapêutico, possibilitando a investigação e a transformação

de  fenômenos  psíquicos  em  determinado  cenário.  Deve-se  ter  em  conta  seus  aspectos

externos (espaço, honorários e tempo, por exemplo) e seus aspectos internos que dizem dos

estados  mentais  que  se  passam  durante  os  processos  clínicos.  A  considerar  que  tais

compreensões  perpassam processos  formativos  e  de  identificação  profissional  e  que,  por

vezes,  profissionais  são  “retirados”  de  seus  lugares  de  atuação  usuais;  estudos  sobre  o

enquadre,  portanto,  demandam  continuidade.  Nesse  sentido,  esta  Dissertação  teve  por

objetivo geral investigar as compreensões e as vivências de setting a partir das perspectivas

próprias  dos  envolvidos  em  práticas  psicoterapêuticas,  para  tanto  dois  estudos  foram

estruturados.  O  Estudo  1  investigou  como  psicoterapeutas  de  orientação  psicanalítica

compreendem e  vivenciam o  conceito  de  setting em contextos  que  extrapolam a  clínica

standard.  Baseou-se em entrevistas  com nove psicólogos atuantes  em diferentes  cenários

clínicos,  analisadas  conforme  a  técnica  de  análise  de  conteúdo  clínico-qualitativa.  Os

participantes relataram uma transição de visões rígidas e idealizadas para compreensões mais

flexíveis, que valorizam o setting como atitude interna do analista; destacaram a importância

da  postura  ética,  da  escuta  e  da  presença  psíquica  como  sustentáculos  do  processo

terapêutico. Nas adaptações ao trabalho em instituições e ambientes virtuais, os profissionais

enfrentaram desafios como falta de privacidade, interferências externas e articulações com
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equipes;  estratégias  de  manejo,  como acordos  com pacientes  e  colegas,  além da  criação

simbólica de espaços de escuta, foram fundamentais para preservar a função psicanalítica do

setting. Foi observado o setting como um dispositivo vivo e relacional, que exige constante

reinvenção  diante  das  realidades  contemporâneas,  cuja  sustentação  implica  em  uma

construção ética e simbólica que permite a continuidade dos trabalhos clínicos em diferentes

cenários.  O Estudo 2 investigou os efeitos de um grupo operativo realizado em enquadre

remoto  no  contexto  pandêmico.  Como  campo  de  atuação  em  expansão,  investigações

referentes  aos  grupos  on-line  são  ainda  incipientes  e  têm demandado  ponderações;  além

disso,  estudos de acompanhamento se mostram ferramentas  relevantes na investigação da

efetividade  de  práticas  desenvolvidas.  Três  anos  distante  da  primeira  intervenção,  a

(re)composição de um grupo operativo foi utilizada como método de coleta de dados; seis

estudantes  de  um  curso  de  graduação  em  psicologia  aceitaram  participar  de  três  novas

sessões,  realizadas  de  forma  síncrona.  Apesar  de  desafios  relacionados  à  adesão  e

assiduidade,  o  grupo  foi  espaço  de  reconexão  e  reflexão  sobre  a  experiência  anterior;

possibilitou  ainda  a  emergência  de  novas  demandas  relacionadas  ao  contexto  atual  das

integrantes. Concluiu-se que a nostalgia e a confiança em retomar o  setting grupal remoto

reforçam  a  relevância  desses  dispositivos  como  ferramentas  de  suporte  emocional  e  de

construção  de  vínculos.  Em  síntese,  ambos  os  estudos  revelam  a  potência  de  trabalhos

psicanaliticamente orientados (vivos e adaptáveis), capazes de responder às demandas de um

mundo em constante transformação. A flexibilidade do setting psicanalítico e a capacidade de

promover conexões significativas através das práticas de grupos operativos remotos foram

contribuições centrais.

Palavras-Chave: Psicologia Clínica. Psicanálise. Psicoterapia de Grupo. Telessaúde Mental.

Saúde.
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Abstract

In Paths of Psychoanalytic  Therapy (1919),  Freud pointed to the need for an opening of

psychoanalysis to clinical expansions. Since then, numerous discussions have emerged, and

what can be observed today is that mental health professionals continue to work in private

practice but have also expanded their work to a variety of other contexts – reflections of the

living dimension of the psychoanalytic clinic. Thus, considerations regarding the concepts of

the therapeutic setting and its applicability to different circumstances remain highly relevant.

The  setting  can  be  understood  as  a  set  of  conditions  that  enable  the  development  of  a

therapeutic process, allowing for the investigation and transformation of psychic phenomena

within a given context. It encompasses both external aspects (such as space, fees, and time)

and internal aspects, which concern the mental states that unfold during clinical processes.

Considering  that  such  understandings  permeate  formative  processes  and  professional

identification  and  that,  at  times,  professionals  are  “removed”  from their  usual  places  of

practice;  studies  on  the  setting  demand  ongoing  attention.  In  this  sense,  the  present

dissertation aimed to investigate the understandings and experiences of the setting from the

perspectives of those involved in psychotherapeutic practices. To that end, two studies were

conducted.  Study  1  investigated  how  psychotherapists  of  psychoanalytic  orientation

understand and experience the concept of setting in contexts that go beyond the standard

clinical framework. It was based on interviews with nine psychologists working in diverse

clinical  settings,  analyzed  through  the  clinical-qualitative  content  analysis  method.

Participants  reported  a  transition  from  rigid  and  idealized  views  to  more  flexible

understandings that value the setting as an internal attitude of the analyst. They highlighted

the importance of ethical stance, listening, and psychic presence as pillars of the therapeutic

process. In adapting their work to institutional and virtual environments, professionals faced

challenges  such  as  lack  of  privacy,  external  interferences,  and  coordination  with  teams;

management  strategies,  including agreements with patients  and colleagues,  as well  as the
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symbolic  creation  of  spaces  for  listening,  proved  fundamental  to  preserving  the

psychoanalytic  function  of  the  setting.  The  setting  was  thus  observed  as  a  living  and

relational  device  that  requires  constant  reinvention  in  the  face  of  contemporary  realities,

whose maintenance implies an ethical and symbolic construction that enables the continuity

of clinical work in different contexts. Study 2 investigated the effects of an operative group

conducted in a remote setting during the pandemic context. As an expanding field of practice,

research  on  online  groups  is  still  incipient  and  requires  further  consideration;  moreover,

follow-up studies have proven to be relevant tools for investigating the effectiveness of such

practices. Three years after the first intervention, the (re)composition of an operative group

was  used  as  a  data  collection  method;  six  undergraduate  psychology  students  agreed  to

participate in three new synchronous sessions. Despite challenges related to attendance and

adherence,  the  group  served  as  a  space  for  reconnection  and  reflection  on  the  previous

experience and allowed new demands to emerge, related to the participants’ current contexts.

It was concluded that the nostalgia and trust in resuming the remote group setting reinforce

the relevance of such devices as tools for emotional support and bond formation. In summary,

both studies reveal  the vitality  of psychoanalytically  oriented work (alive  and adaptable),

capable of responding to the demands of a constantly changing world. The flexibility of the

psychoanalytic  setting  and  its  capacity  to  foster  meaningful  connections  through  remote

operative group practices were central contributions.

Keywords: Clinical Psychology. Psychoanalysis. Group Psychotherapy. Telemental Health.

Health.
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Apresentação da Dissertação

A proposta da escrita de uma apresentação para este trabalho suscita em mim um

reencontro  com memórias.  Desse  modo,  o  que  será  exposto  nas  próximas  páginas  ainda

reverbera e tem suas raízes em minhas experiências pessoais e no que vivenciei a partir da

minha graduação em psicologia. 

Desde cedo na universidade, a psicanálise apareceu aos meus olhos como uma área de

grande interesse e  identificação – em especial,  no que dizia  respeito  ao desejo por atuar

clinicamente.  A princípio,  naquele  contexto,  tive  contato  com  conhecimentos  que  eram

transmitidos a partir de determinadas disciplinas curriculares; no entanto, a realização dos

primeiros atendimentos somente aconteceria mais tarde no curso, nos estágios. Para lidar com

a lacuna entre aspectos teóricos e práticos nesse processo de aprendizagem, envolvi-me em

grupos de estudo, pequenos cursos e leituras independentes que pudessem me aproximar, de

alguma forma, da experiência clínica.  

Durante o momento pandêmico (ano de 2020), passei a trabalhar na coautoria de um

texto  que  buscava  estabelecer  diálogo  entre  teorias  psicanalíticas e  uma  obra  fílmica,

tomando  o  que  era  retratado  nesta  como  um  “caso  clínico”.  Esse  trabalho  se  encontra

publicado como capítulo de livro sob o título Setting em Terapia Intensiva: laboratório para

o ensino da teoria da técnica psicanalítica (Terra et al,  2023) e, para além de uma certa

aproximação deste estudante com sua área de atuação almejada, despertava a apreciação pelo

que seria possível construir na interface entre ensino e pesquisa. Dava-me conta de que a

minha escrita também poderia abrir janelas para conversar com o mundo, refletir e construir

conjuntamente.

A temática que mobilizava minha atenção, desde então, estava relacionada ao setting

(ou  enquadre).  Suas  compreensões  serão  mais  profundamente  abordadas  ao  longo  desta

dissertação, porém, em linhas gerais, ele se trata do conjunto de condições e procedimentos

que organizam e possibilitam a realização de processos orientados a partir  da psicanálise
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(Zimerman, 2014). Cabe considerar que tais fatores perpassam os processos formativos e de

identificação profissional, especialmente daqueles profissionais em início de carreira – com

maior  tendência  a  questionarem  seus  papéis  e  suas  funções  nos  ambientes  em  que  são

chamados a atuar. 

Meu  próximo  passo  foi  investigar  sobre  como  psicoterapeutas  de  orientação

psicanalítica  lidaram  como  a  emergência  dos  atendimentos  remotos  e  as  questões  que

atravessavam essa forma de atuação. Essa pesquisa aconteceu no contexto de uma Iniciação

Científica,  ao  final  de  minha  graduação,  e  seus  achados  podem ser  acessados  no  artigo

Experiências On-line de Psicoterapeutas de Orientação Psicanalítica Durante a Pandemia

(Terra et al, 2024). Assim como no trabalho anterior, esse estudo refletia preocupações que

eram  vividas  no  momento  de  minha  transição  para  a  vida  profissional  e  que  poderiam

representar também questões que eram experienciadas por outros profissionais na transição

para os atendimentos on-line. 

É importante mencionar que, no ano de 2021, ingressei no grupo de pesquisas Clínica

Psicanalítica: Brincar Aprender Pensar, coordenado pelo meu orientador. Esse espaço foi

fundamental no que diz respeito a troca de experiências com outros pesquisadores (colegas),

na expansão de meu olhar sobre a diversidade dos trabalhos clínicos – incluindo as práticas

grupais – e o fomento a seguir me colocando também no lugar de pesquisador. Dessa forma,

graduado  no  ano  de  2023,  pleiteei meu  ingresso  no  mestrado  pelo  Programa  de  Pós-

graduação  em  Psicologia  da  UFTM  com  a  disposição  de  aprofundar  os  estudos  e  as

contribuições sobre o enquadre em sua diversidade. 

Portanto, nesta dissertação, apresento dois trabalhos. O primeiro, nomeado  Settings

Vivenciados por Psicoterapeutas de Orientação Psicanalítica: para Além do Standard1, trata-

se  de  estudo  qualitativo  que  buscou  investigar  como  psicoterapeutas  de  orientação

psicanalítica  compreendiam e  vivenciaram o  enquadre  em contextos  que  extrapolavam a

1 Submetido como artigo científico à Revista Psicologia: Teoria e Prática.
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clínica tradicional. Esse objetivo leva em consideração a dimensão viva e a pluralidade da(s)

clínica(s) de orientação psicanalítica, que se expande(m) para espaços como as instituições,

os hospitais, as escolas, a virtualidade, dentre outros. A entrevista semidirigida foi a estratégia

escolhida para a produção de dados, haja vista a possibilidade do apoio em um conjunto de

questões previamente estruturadas, com abertura para que eu – como entrevistador – pudesse

dialogar e associar com os entrevistados em uma atmosfera de colaboração conjunta (Turato,

2018).

O segundo estudo é intitulado  Acompanhamento dos efeitos de um grupo operativo

on-line: ponte entre passado e presente. Trata-se de um acompanhamento (follow-up) dos

processos  desenvolvidos  no  âmbito  de  uma pesquisa  realizada  anteriormente  e  objetivou

investigar percepções e impactos do desenvolvimento do enquadre, a partir das vivências de

participantes de grupos operativos on-line. Como campo de atuação que tem se avolumado,

as  investigações  referentes  aos  grupos  remotos  é  ainda  incipiente  e  tem  demandado

ponderações sobre sua efetividade com diferentes públicos e questões abordadas (Weinberg,

2020a, 2020b, 2025). Dessa maneira, dado o afeto e a riqueza dos processos vivenciados na

pesquisa  originária,  houve  a  (re)composição  de  um dos  grupos  operativos  realizados;  as

participantes eram estudantes matriculadas em um curso de graduação em psicologia; e três

novos encontros foram realizados na modalidade remota de forma síncrona.

A seguir cada um dos estudos poderá ser apreciado. Ao final de suas leituras, serão

apresentadas as considerações finais desta dissertação.
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Estudo 1

Settings vivenciados por psicoterapeutas de orientação psicanalítica: 

para além do standard

Lived settings by psychoanalytically oriented psychotherapists: beyond the standard

Resumo

Em 1919, Freud apontara a necessária abertura da psicanálise a ampliações clínicas, com

adequações técnicas e maior alcance às camadas populares. Essa perspectiva anunciada no

período entreguerras repercutiu e, ao longo dos anos, ensejou diversas discussões sobre a

psicanálise, o desenvolvimento das psicoterapias de orientação psicanalítica e os contextos de

inserção  de  cada  uma  delas.  Fato  é  que,  na  atualidade,  os  profissionais  psis  têm  sido

chamados  a  trabalhar  contextos  diversos  (equipes  multiprofissionais  em instituições;  nos

atendimentos a casais, famílias e grupos; nas práticas on-line; etc.). Não se pode, todavia,

perder  de  vista  os  desafios  oriundos  dos  novos  limites  que  a  clínica  psicanalítica  tem

encontrado  na  contemporaneidade.  Nesse  sentido,  considerando  a  dimensão  viva  e  a

diversidade da(s) clínica(s) de orientação psicanalítica, estudos sobre o enquadre demandam

sempre continuidade e atualização. Este estudo objetivou investigar como psicoterapeutas de

orientação psicanalítica compreendem e vivenciam o conceito de  setting em contextos que

extrapolam a clínica  standard. Trata-se de pesquisa com abordagem qualitativa, de caráter

exploratório e de corte transversal.  Entrevistas  semidirigidas  com nove psicólogos, seis do

gênero feminino e três do masculino,  com idades entre 31 e 35 anos, experiência clínica

média de 7,8 anos, de cidades interioranas de São Paulo e de Minas Gerais, foram realizadas

on-line entre agosto e dezembro de 2024, com duração média de 50 minutos. Os cenários de

suas  atuações  contemplavam  os  hospitais  gerais  ou  psiquiátricos,  os  Centro  de  Atenção

Psicossocial,  as  instituições  de  acolhimento  e/ou  de  longa  permanência,  as  instituições

educacionais, o home care e as plataformas virtuais. A análise dos dados ocorreu conforme a



15

técnica  de  análise  de  conteúdo  clínico-qualitativa,  tendo como base  o  referencial  teórico

psicanalítico  que  trata  sobre  setting.  A princípio,  os  depoimentos  perpassaram  aspectos

relacionados  aos  espaços  físicos  e  à  estrutura  material  das  práticas;  partiam  de  suas

referências  externas  para dar  contorno e revelar  as suas experiências.  Eram mencionadas

atuações em ambientes como pátios, à beira dos leitos, em corredores, em jardim, embaixo de

árvores e, até mesmo, nos espaços virtuais. Embora os entrevistados abordassem a atuação

em espaços diversos,  o consultório clínico  standard,  mobiliado com poltronas e divã,  foi

constantemente tomado como ponto de partida e referência fundamental; era a partir dessa

localização  se  tornava  possível  pensar  as  definições  standards e  suas  necessárias

desconstruções  ou  reconstruções  frente  às  demandas  de  maior  flexibilidade.  Todos

mencionaram, direta ou indiretamente, o enquadre interno – a internalização do  setting era

entendido como o “material”  necessário  para  lidar  com as  particularidades  de  ambientes

vistos  como  desafiadores,  reforçando  a  demanda  por  uma  “boa”  base  psíquica.  Os

entrevistados relataram que suas compreensões a respeito do enquadre foram modificadas ao

longo do tempo: houve a transição de uma visão mais rígida e idealizada para uma maior

flexibilidade.  Os  fatores  envolvidos  nesse  processo  foram  as  vivências  práticas;  as

experiências  de  supervisão  e  análise  pessoal;  as  trocas  com pares,  colegas  de trabalho e

grupos de estudo apareceram como elementos de troca e aprendizado coletivo; a interação

com pacientes  foi  mencionada  como promotora  de  inquietações  e  mudanças;  e  a  leitura

crítica de autores clássicos. Observou-se que a tentativa de reprodução literal de um modelo

standard a contextos diversos – sem considerar suas especificidades – é inviável ou mesmo

inadequada. Faz-se necessária a compreensão de processos institucionais, sociais e históricos

que permeiam os campos de atuação nos quais o profissional se encontra inserido – não se

trata  de  um  mero  ajuste  da  psicanálise  a  diferentes  meios,  mas  de  uma  inserção  que

possibilite seu enriquecimento e legitimação, a pensar também no diálogo com outros campos

dos saberes. Não haveria um impeditivo para que o profissional de orientação psicanalítica
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atue  para  além  dos  consultórios,  mas,  sim,  uma  abertura  para  ponderarmos  sobre  a

plasticidade  do  enquadre.  Desse  modo,  a  pluralidade  dos  cenários  narrados  levava  a

questionar como encontrar meios “adequados” para as práticas em ambientes que não são

“preparados” como os da clínica  standard.  Nesses contextos,  por conta das estruturações

(físicas  ou  não)  disponibilizadas  nesses  contextos,  geralmente  a  privacidade  vivida  era

mínima e os atendimentos eram realizados a partir da ótica de certa vulnerabilidade pelos

profissionais.  Ajustes  foram relatados,  como buscar  e  organizar  meios  que  pudessem dar

melhor contorno às práticas; orientar os pacientes para a criação de um espaço funcional nas

práticas de atendimentos remotos; dialogar e respeitar o momento do paciente, a considerar

que, por vezes, essa pessoa está inserida (ou internada) em contextos nos quais não possui o

controle  sobre  os  procedimentos  que  sobre  ela  são  realizados,  ajudando-os  também  a

sustentar um espaço subjetivo; além de negociações com equipes multiprofissionais e uma

abordagem colaborativa para proteger o enquadre. Diante da “convocação” dos profissionais

psis  para atuar  em colaboração,  faz-se necessário pensar  as conexões da psicanálise  com

outras atividades de cuidado. Em síntese, portanto, os entrevistados evidenciaram que seus

entendimentos transcendiam a materialidade dos espaços físicos e se configuravam, também,

a  partir  da  dinamicidade  com  os  aspectos  internalizados.  As  entrevistas  descortinaram

experiências dos participantes com práticas que eram sentidas com maior vulnerabilidade,

porém vivenciadas ainda assim como possibilidades. Elas servem como ilustrações que nos

permitem ratificar a capacidade de expansão da psicanálise para além dos consultórios, mas

não a partir de mera reprodução de um modelo clínico que poderia ser compreendido como

standard.  As  limitações  do  estudo  incluem  a  concentração  geográfica  dos  participantes

(Sudeste  do Brasil),  sugerindo a necessidade de futuras  pesquisas  que  incorporem outras

regiões e perspectivas, incluindo as dos pacientes.

Palavras-chave: Psicologia Clínica. Psicanálise. Teoria Psicanalítica. Psicoterapia. Consulta

Remota.
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Estudo 2

Acompanhamento de um grupo operativo on-line: 

ponte entre passado e presente

Follow-up of an online operative group: a bridge between past and present

Resumo 

As práticas  de psicoterapia em grupo vêm sendo empregadas  e  desenvolvidas  de formas

significativas ao longo de mais de um século. Como um trabalho construído a muitas mãos,

contribuições de autores de distintas orientações teóricas e técnicas se somam, baseadas em

diferentes contextos de atuação e com importante diversidade de públicos alcançados. Longe

de  serem práticas  fechadas  a  novas  compreensões,  as  demandas  pela  ampliação  de  seus

horizontes  continuam presentes  – exemplo  recente  foi  o  aumento  das  intervenções  e  das

pesquisas  relacionadas  a  grupos  realizados  em  enquadre  on-line,  impulsionadas

significativamente a partir do contexto da pandemia de COVID-19. Assim, a transição para o

ambiente  virtual  não  apenas  ampliou  as  possibilidades  de  acesso  às  grupoterapias,  mas

também tem exigido  reflexões  cuidadosas  sobre  os  fatores  que  podem comprometer  seu

desenvolvimento. Isso reforça a necessidade de um manejo clínico atento e de uma produção

de  conhecimentos  que  acompanhe  as  particularidades  dessas  práticas.  Uma  ferramenta

relevante  de  investigação  da  efetividade  dos  tratamentos  tem  sido  a  consideração  da

continuidade dos resultados após o final das práticas psicoterápicas. Nesse sentido, as práticas

de  follow-up ou de acompanhamento têm sido consideradas estratégias úteis para avaliação

da  manutenção  dos  resultados  e  da  efetividade  das  intervenções,  em diversas  formas  de

psicoterapia.  Neste  estudo,  cujo  objetivo  é  investigar  as  percepções  e  os  impactos  do

desenvolvimento do enquadre, a partir das vivências daqueles que se encontraram na posição

de participantes de grupos operativos on-line, propomos também uma inovação no campo da
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investigação qualitativa: o acompanhamento de pessoas que constituíram um grupo operativo

na modalidade on-line. Trata-se de pesquisa-ação de abordagem clínico-qualitativa, de caráter

exploratório. Grupos operativos na modalidade on-line foram realizados de forma síncrona,

voltados  ao  ensino-aprendizagem – como uma forma de  acompanhamento  dos  processos

desenvolvidos  no  âmbito  da  pesquisa  “Constituir-se  universitário(a)  durante  e  após  a

pandemia de COVID-19:  grupos operativos  online”,  três  anos  após a  sua  finalização em

2021. As participantes que aceitaram a nova proposta foram seis estudantes, autoidentificadas

como  mulheres  cis,  com  idades  entre  os  22  e  27  anos,  matriculadas  em  um  curso  de

graduação em psicologia de uma universidade federal localizada no estado de Minas Gerais.

Os trabalhos foram coordenados por dois psicólogos  que atuaram como coterapeutas dos

grupos  operativos  realizados  no  primeiro  estudo;  e  contaram  com  a  supervisão  de  um

psicólogo clínico, professor com experiência em ensino, pesquisa e coordenação de grupos

operativos.  O  referencial  teórico  dos  processos  grupais  adotado  foi  inspirado  pelos

desenvolvimentos  de  Pichon-Rivière.  Para  além  do  recurso  grupal,  um  questionário  foi

aplicado  e  continha  questões  que  contemplavam  informações  sociodemográficas  e  de

expectativas que as participantes apresentavam acerca da retomada de um trabalho em grupo.

Três  encontros  de  90  minutos  de  duração  foram  realizados  e  videogravados  através  da

plataforma Google Meet, em dezembro de 2024 – neste estudo, foram abordados dois dos três

encontros realizados. A princípio abordam-se as expectativas envolvidas na (re)composição

do grupo, a retomada do contato com as participantes da pesquisa originária e a organização

dos encontros.  Houve dificuldades relacionadas à adesão das participantes à proposta e à

conciliação de horários, o que implicou na assiduidade delas. Diante de tal situação, refletiu-

se a cerca da complexidade e das dificuldades envolvidas em reunir pessoas para um trabalho

grupal – sem perder a esperança de que o grupo em estudo pudesse florescer. Passou-se então

à  realização  dos  encontros  e,  a  partir  do  sentimento  de  nostalgia,  e  as  participantes

compartilhavam memórias do grupo como um espaço de acolhimento às inquietações que
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foram vividas em um contexto de finalização da pandemia de Covid-19 e de transição do

ensino remoto para o presencial. Elas sugeriam que aquela experiência grupal ofereceu não

apenas um suporte imediato, mas reverberava a posteriori. Mesmo após o seu encerramento, a

sensação  de  segurança  que  as  acompanhava  e  determinada  influência  era  percebida  nos

próprios interesses acadêmicos e profissionais era considerada nos diálogos grupais. Desse

modo, as vivências compartilhadas evidenciavam os efeitos a longo prazo do processo grupal

originário, bem como a importância das práticas grupais on-line do passado e do presente.

Ademais, a confiança das participantes em retomar a aposta em um trabalho grupal pode ser

considerado outro indício de sua relevância. O grupo de acompanhamento não foi somente

oportunidade de acesso a lembranças, mas permitiu a emergência daquilo que era sentido

como  desafiador  no  momento  vivido  pelas  participantes:  a  exaustão  diante  da  rotina

acadêmica, as frustrações com a instituição universitária, a dificuldade de encontrar espaços

de cuidado e se permitir integrá-los, assim como a sensação de automatismo e de isolamento.

O enquadre on-line, então, tornava-se espaço para viver e pensar a respeito da dificuldade de

sustentar  laços  em  uma  sociedade  que  tem  priorizado  o  desempenho  individual  e  para

investigar as possibilidades de “construir pontes” a partir de um dispositivo grupal. Apesar do

desafio encarado com relação ao engajamento das participantes, compreende-se que o estudo

de acompanhamento desenvolvido permitiu que os objetivos da pesquisa fossem alcançados.

Houve a oportunidade de consolidação e reflexão sobre os impactos de intervenções grupais

anteriores, tal como foi ambiente para a consolidação de novas vivências. Indica-se, porém, a

necessidade  de  mais  estudos  que  possam  tanto  aprofundar  aspectos  do  setting grupal

operativo remoto quanto explorar os efeitos dessas práticas, sendo pertinente abordar grupos

realizados  com  públicos  heterogêneos,  em  trabalhos  estabelecidos  a  partir  de  diferentes

tarefas.

Palavras-chave:  Psicoterapia de Grupo.  Psicanálise.  Telessaúde Mental. Consulta Remota.

Estudantes.
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Considerações Finais da Dissertação

A presente dissertação intentou investigar, por meio de dois estudos complementares,

as compreensões de  setting a partir  das perspectivas próprias dos envolvidos em práticas

psicoterapêuticas.  Abordou  as  maneiras  como  os  profissionais  psis construíram  suas

compreensões sobre o enquadre e como vivenciavam as questões que o envolviam em suas

atuações,  para  além das  práticas  clínicas  tidas  como  standard.  Além disso,  pesquisou as

percepções e os impactos de processos grupais a partir do acompanhamento daqueles que se

encontraram na posição de participantes de grupos operativos desenvolvidos em um enquadre

on-line.

O  primeiro  estudo  revelou  uma  construção  processual  e  relacional  do  enquadre

psicanalítico.  Os  profissionais  entrevistados  demonstraram uma  transição  de  perspectivas

rígidas para mais flexíveis, adaptadas às singularidades dos contextos de atuação. Os fatores

envolvidos  nesse  processo  foram  a  formação  teórica  continuada,  a  análise  pessoal,  a

supervisão,  a  troca entre  pares  e  a  interação com pacientes,  reforçando a importância  do

“tripé”  de  formação  psicanalítica.  A  adaptação  a  “novos  formatos”,  como  o  uso  de

ferramentas  virtuais  (acelerado pela  pandemia de Covid-19),  tal  qual  o  enfrentamento de

desafios  em  diferentes  espaços  de  trabalho,  como  interrupções  e  o  atravessamento  de

profissionais de outras áreas do saber, evidenciaram a capacidade de expansão da psicanálise

na articulação com as demandas da contemporaneidade. 

O segundo estudo destacou os efeitos de intervenções grupais em um setting remoto.

Apesar dos desafios relacionados à adesão e assiduidade, o grupo foi espaço de reconexão e

reflexão  sobre  a  experiência  grupal  anterior  (vivida  em  2021);  e  ainda  possibilitou  a

emergência de novas demandas que estavam relacionadas ao contexto atual das participantes,

no  que  dizia  respeito  à  exaustão  acadêmica,  às  frustrações  relacionadas  à  instituição

universitária e às dificuldades em sustentar laços em um contexto social que têm priorizado o

individualismo. Ademais,  sublinha-se que a nostalgia do grupo original e a confiança em
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retomar o trabalho grupal reforçam a relevância de dispositivos grupais como ferramentas de

suporte emocional e construção de vínculos. 

Em síntese,  ambos  os  estudos  revelam a  potência  de  trabalhos  psicanaliticamente

orientados  (vivos  e  adaptáveis),  capazes  de  responder  às  demandas  de  um  mundo  em

constante transformação. A flexibilidade do setting psicanalítico e a capacidade de promover

conexões significativas através das práticas de grupos operativos remotos, nesse sentido, são

contribuições centrais. Contudo, recomendamos que futuras pesquisas ampliem a diversidade

de contextos,  de participantes,  de configurações e  tarefas grupais,  dentre outros aspectos,

explorando diferentes facetas envolvidas no que se pode entender por enquadre.
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APÊNDICE A - ROTEIRO DE ENTREVISTA SEMIDIRIGIDA (ESTUDO 1)

1) Nome. 

2) Idade.

3) Cidade onde reside e trabalha.

4) Gênero. 

5) Instituição de formação do profissional (como psicólogo).

6) Ano de formação (quando se graduou).

7) Fez pós-graduação? Se sim, qual(is)? 

8) Tempo de experiência clínica?

9) Para além da “clínica tradicional”, você tem atuado em quais campos?

10) Quais são os públicos que você tem atendido e quais as demandas observadas?

11) Como você compreende hoje o setting terapêutico?

12) Ao longo  do  tempo,  suas  compreensões  de  setting foram se  modificando?  De  quais

formas?

13) Atuar em diferentes campos foi um fator que influênciou (ou tem influenciado) na sua

visão de setting? Se sim, de que forma? 

14) Quais outros fatores ou atores contribuíram para essas concepções/modificações?

15) Quais são os cuidados que você toma no estabelecimento do setting?

16) Atuando em diferentes campos, quais são as diferenças observadas no modo de manejar o

enquadre?

17) Durante o período pandêmico, houve uma transição para o uso dos recursos digitais? Se

sim, como lidou com isso?

18) Ainda sobre recursos digitais, com o fim do período pandêmico, você os integrou às suas

práticas – continua usando? Como?

19) Ao pensar sobre o enquadre, você se recorda de alguns desafios com os quais teve que

lidar? Poderia contá-los e de que modo lidou com eles?

20) Considerando tratar-se de um tema sempre em voga, como vislumbra o futuro de seus(s)

atendimentos e a relação com setting?

21) Pergunta final: Gostaria de acrescentar algo que não tenhamos conversado durante

toda a entrevista?
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APÊNDICE B – QUESTIONÁRIO SOCIODEMOGRÁFICO 

“Fale um pouco sobre você” (ESTUDO 2)

1) Nome completo

2) Sexo

(   ) Feminino

(   ) Masculino

(   ) Prefiro não dizer

3) Identidade de Gênero

(   ) Cisgênero

(   ) Transexual

(   ) Não binárie

(   ) Prefiro não dizer

(   ) outro:

4) Como você se define quanto a sua orientação sexual?

(   ) Homossexual

(   ) Heterosexual

(   ) Bissexual

(   ) Assexual

(   ) Prefiro não dizer

(   ) outro:

5) Como você se define quanto a sua expressão de gênero? 

(   ) Feminino

(   ) Masculino

(   ) Andrógina

(   ) Prefiro não dizer

6) Você se considera:

(   ) Branca

(   ) Preta

(   ) Parda

(   ) Indígena

(   ) Amarela de origem asiática

(   ) Outro:
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7) Idade (em anos, na data de hoje):

8) Município e Estado de sua residência (atual):

9) Município e Estado de origem:

10) Sobre a sua moradia:

(   ) Moro sozinha(o)

(   ) Moro com pai, mãe e irmão(s)

(   ) Moro com pai

(   ) Moro com mãe

(   ) Moro com irmã(s)/irmão(s)

(   ) Moro com avó(s)/avô(s)

(   ) Moro com amiga(s)/amigo(s)

(   ) outro:

11) Você possui filhos?

(   ) Sim

(   ) Não

12) Sobre renda familiar (somatória aproximada do conjunto de rendimentos de

todos os membros de sua família):

(   ) de 1 até 2 salários mínimos

(   ) de 2 até 3 salários mínimos

(   ) de 3 a 4 salários mínimos 

(   ) de 4 a 5 salários mínimos

(   ) mais de 5 salários mínimos

(   ) outro:

13) Você é estudante de dedicação exclusiva à vida universitária?

(   ) Sim

(   ) Não

14) Se você respondeu "não" na última questão, trabalha onde/que tipo de trabalho

faz, e cumpre jornada diria de quantas horas?

15) Você está matriculada em qual curso?

(   ) Permaneço no mesmo curso de quando participei do projeto

(   ) Mudei de curso

(   ) Graduei-me 

(   ) Não segui a vida universitária/tranquei a minha matrícula

(   ) outro:
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16) No caso de ter permanecido na vida universitária, está matriculada em qual

instituição?

(   ) Permaneço matriculada no curso da UFTM

(   )  Continuei  a  minha  formação  na  instituição  (complementar  a  informação  em

"outros", abaixo); 

(   ) outro:

17) Há quanto tempo está na universidade?

18) Você ingressou a partir de ações afirmativas? 

(   ) Sim

(   ) Não

19) Você tem espaço físico reservado, fones de ouvido e condiçõesvpessoais/subjetivas para

resguardar  sigilo  quanto ao que acontecer  no(s)  encontro(s) grupal(is),  tanto no que diga

respeito a você, quanto no que diga respeito aos seus pares?

20) Fale sobre suas expectativas, considerando que retomaremos um trabalho em grupo:


